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"EOS I D'Rcn'D;g'" 'F' R'Z: E'O D'H" , I' ft�lo'1��e ;êsqIta es��"e�cb�a: t ',�,ós'� ;'p�e:t�nJiam'os '�'aà�nig�ad0�", .. como queria ,oo,ufrq::'t�mpo O".5'lr.
' .. _,
,'_,,' I ' '.' II ,� II! • ; íscalisar apenas as escolas murricipaes, S� ex. 'vai Victor Konder. " ..'

==================::;:,=;;=,========= mais longe: reconhece-que 'é preciso fiscalisar todas.'! E 'que; finalmente.vnão ensine o 'sor. Fúlvio
';: , :

"

•

.
' -r. ': : :'.' ,"" , ,R�yela�ser, �ssi,% um -pT?pugnador da, moralisacâo Aducci fazendo � mód� destes, puritanos de ultima

A �ra,çao p:r?fen:�a pelo ,sor. d,eputado Marc<?� do"e!1slOo;' e vai, �om toda, certeza.punir os, respon- hora, porque ;então_ teremos que continuar=neste re­
Konder.rno ba�quete. offerecido ao, snr.?r. F�IvlO saveis peI.f� oC�(Jrr:Ido em Luiz, Alves,�o;nde .num.e.ro- gimen- de, Jnystific;:i�ã�, onde as- doutrinas são pa-ra
Aducci, em a noite de 25 de Sete�bro ultimo.deixou sas,)çr�a};lç�s hca!13m, se!D escola se nos nao tives- US,0 externo, emquanto que intra-muros a liberdade

emba'���cado� �l todo� quantos t�m" combatido ,os 'semes c?ntmuado'a,pagara subvençãoqüé .o.Mu.picipi<?; é uma utopia.
' I

procf'sso�, POh�IC.OS usados pelo. lIlusi�r:e, ...\Lger �a �upp,tll'nlU. p?].:,'tere�,�s paes dessas creanças yotado
'

,

"

'

,J'OSÉ MUL�ER V
Assernbléa estadoal, ��sde que ,.s'. excia.. , ]�'p0U �s c91J1_a:�lhançá:LI,bera'I-;I; .verdade que as .escrípturas ,

,

urtigas aq�eIlds doutrinas c?m asqua,��:O' ,,�:anâ.e ,qt�r'ma.m que çS)I.1bo,s,!)!'gam as, c�Jpas dos'p�es.De� -: C'"
'

,I, .:
Ruy � �rrastou para os pengos f: dissabçres qa pOIS, aquella gente e tao bolçlrevista que sena mês- , aes, Hydrophobos ver, e os poderes publí-
OllpO sicao

.
.

I" t
-" "

filh P cos ,prestarem assistencia
I'" S

•

"

',_
P

,

.

';
,

'" �no uyn' pengo l ar ,ll�S ,rucç,ao aos �eus � nos. /or' O descaso dos poderes .socíal em todas as cala"
_

Ha conceitos nessa peça �ratona, ���, os jor- ISSO ,e que um profess,üJ, ainda esta foragido, aquel- pubhcos municipaés pelo
naes taxar�� de monument�, ,e rev��ado � de. um le t;11.�smo, que Í?'I rlemittido p<?r ter mostrado syrn- .que "diz respeito ii segu-

miríades e não se pode
grande espírito de psychologo, quf, �Izerarr� pasma� pathias pela Alhanç'�' � prohibido agora dé,;Qftr au- 'rançai e á sande do povo imaginar desgraça maior
a muitos dos commensaes, e q�e .amda hOJe rep�r la� partIcu!ar�s. ,I'

_ ,:"
'

" ;;' ,'é 'completo em nossa que um povo á mercê
cutem por todo Est.1do e por , ..UItO temp,o servIrao O orador recorc,lou t�rr � ',h' b

'

"d" tel'�a \qui só 'se co
d'JS perigos de cães dam-

d d'-' t 'd d - "H S- " ..
'

j ,0 JUemque aVlao,s�rv;a ,0, .• �
'. "

.
,

� pa; .rao em oPl?or UO! a es como; Çl9':1� aO, " ao: quantlo b sr. fulvio Ad'uc�i ·occupava
'

a Sécrétaria, nh€cem as:,lels do i menor nados; que per'correm as

d.u-se-IG, as cr;der;tClae� ,com que um polttico poqe,. que �a preocc'upação �lo' governo d::lqu�lie tempo esforço... e mais as que vi- ruas da cldéldê antes' qúe
na apreser.tar se a uma \('a�a 110 ,Cong!p�po Na�lO óão- era suffocar a opihião do 4 legislativo'»

'

fantú: sam a]jafàr todo o 'senti- enco,ntrem a morte�
.

nal, a semelhante do que, as vezes fazem ·os can- " ',!" ',;-,."
' ",.- -,

t 'd' 'd 'd"
d'd t

"

-t 'bid ti d' Ad' ?,.: '", dI" L' t' ';' qlle 5., ex. ,:ana� vezes, haVIa dIscordado da Opl!1IaO :,men�, ,e
_

ln epen encm
J a 5S a lm�ol P ,. Pde a 't:f; e�H� ": e,ras.

d _� do Seu�tano ,t: este nunca �e mostrara zangado ... do qdadao. Destas ,co-
*\ Parece que em nos-,

. ex.nao US?U, e mUI aS, c�r.�o.I!Ias p�ra e ,'Nada como à', gente ter bom genio. Déixc\ �lÍé lumnas temos appeIlado sa terra toJas as (lutori-
datar, alto e bo� �o�, guer,ra. ,franca; s�m trefSllas, �,audades. ';Nem sabem0s 'como, daqueIla data até ho- �a�a a Frefeitl!ra po �en- dades se fizeram' surdas •

guerr� de ex:termlOlO ao ar�Itno ,e a )mpUOlclaf�� )'e, a Asse�nL!éa não suçcuríloio definitivamente, ·suf· tido de tornar, energlcas á. grita do povo conÚa
das autocraCias ou olygar�hlas, Teve ,apen,?s o cU! focada tanto temno! .

;.'.. providencias em face do absurdos que aqui veem
dado de observar que ·nao se deve em nome' da 'M'"

",- .
,

� ,! "
'

, •

'., ,

'

• •
'

"

! ,;. "

, f as, onde re8altam os ,..s�ntImentQs de supen- pengo que nos ,ameaça' S f
'_

", hberdade, e da JUstIÇ .... , c0nduzlndo l!1C 0l1:s.çJent.emen- ojridade,,'traduzidos em uma franqueza' quasi- ruiJe, é com o surtó d,e hydropliÓ-
occorrendo'. ,atis azendo

te (JS I?ovos, pregar oo..fas,�Ismo ou o Q?�C?eVlsmo». n'o proclamar' s. ex, dia' t d t' t' :t: r' _ bia. 'O nosso appeIlo não a pedidos de "Varlos ché-

SIm po,rquc' se' lhe VIerem por ahl com outra "

'

'.
"

,
','
.'. � ,e e,. ,an a gen e g an

" . fes de faml']I'a' n'(,) llltI',.,..O
-, _, ", • r., , .- ',- " de, qUe tsenamos CyOlCOS 'se affumassemos que tu- logroll echo e o pengo eg- ",' ,. ;

,

,'"
Opposlçao,: e preCISO mUlto CUIdado, p,orque:1"s. ex. d'O"I'IO" n'oss·o' p" v.' c

' ,. t . d
"

'1""
-,

'Ih· tá se transforma'nd'" em numero, appeIlamos para
-

'h ' tI .. d "

"

t ,',' t
- 'd"d'

aIZ ai amlO lan o as mI" rnaravl as, '

. �,v , ,IV. d J' "dnao e ome!ll para o era. �:;Çlca o� as au or� a �s, no melhlh dos mundó<;»; 11 d « d, verdadeIra calamIdade � ex:lL'o. sr. r., UIZ a

n.em pregaçao" de. doutnl!éJs subverSIvas. O. J;lustre h I:TI' rÍ1 oúblic 'i; d
,appe an o l?a.ra que �a�. ,j ,. ,,'

'I C�Hl1arca n? :�entIdo,. de
h,der • e proxlmo' sucçessor do sr. AducCI na Ca- ,o �'-::-'

,

q
�

p ?e� d co� ,h<:>neshdad�,. d�sm�te Amda ,nesta ,semana lJor cobro a: lInrnorah.:!a-
mata 'Federal alem t:ie"aeetrimo à(lversario das oly- ressle, eh at:n°Zrl Pélt�lUtICO, para, que o, seu,- exe!lll?!o, nada rn,'eno8 de cmco pes- de de uoia Greança de f1

, '" " qua paro 'um'tnoso s'e refftct' sotire �

n�çao 10 f'
-

d'J'garchias, paira, com prüflencia botavel, er:tre o fas·" ,,'
", '.'

.', -;, á, ; ,c:, <�
-

sons oréim mor 1 ��, no 3nnoS que pelambula pe.:.

cism_o �o sr. Betl.ito ,Muss.0Jjni ou 'I?esmo o bsCis-' �elr�, �p�q.tando a tQdos os hom:ns d� boa v()nt�de arrayal. d_?s ,N.ave�ant�s" las nossas ruas, ,pela mão

mo mJlgena d.O ,sr. Was,hmgton LUIZ,' ronde O oJeo ca� n O do. dever e Aa honra.. '

, ,:.'- I �or qm cao, su::.pelto de
d "

P 'd
de ricino foi súbs.tituid� peI.a borracha ,solidá, e pela, - çom" dfeI.to, qua9do. nós 'aquI, há UJ);} 'mei ape; e.st.ar, �y�rophobo.As pes-

a m ,gera'A,a dVhen etr o

d'
,

d "1
.
- ,

h' I' l' 'f '

't
'

II d t' d 's' VICtI 's' d 'mo d seu corpo. 10 ,a on em,
'ma !I,ra� e eI, e as ,t eona� ,do. ma uco rus.iio.. ,I as,' Izemos' ff:s e m�smo ,appe o,:. usan, � a e _' a soq.,: ,mé;l ,,:1 -

,

r .e-'
como um escarneú às fa-

',n IstO, mesmo' .nem mUlto ao-mar 'npm, mUito mesma- pbrase, s. ,ex.! e os seus amigos vler2,m ao tlurd desse cao, ,na, sua ":'1'" '

t I'
"

-

.'
," - ,',. - "

S
'.

f d
., mI las essa In e IZ crean-

á terra. ' ;�
,

, , ". - <c' :,
,

n9880.,. encontro. " e,x, I,ame ªzen o crecQrdal: aquel- Ign@I�'i:incIa, se. n�egam ,a, ii 'fa�ia' o «footin- � na

EsSa cousa. da gente ser Prefeito 16 Gnnos,' e Ile pregador qu� agIa �m des,accordo, cem o ql,le seg-mr pa,ra Fl(i)nanopo�s ç
'H "I' L gt' 1 :

d
'

b'
'

d'"
- à'C Ih' \Ta "

t
. '11 J

' , , �

t d bucca d 5 S cc'
rua .. ercI 10 uz, e, a vez

"

epols, a IscoIta� 0, p�SIçao mel��r, passar: a "vara' I'. �n§�.:l e,1O eUJ!t; a o por I�SO, '�.en 10, o·se af?a- em "'., o. o, qrros industriada uando ás-
a um cUJi.1hado o,ao tem ntIesmo Importancla-' como,Dhado.em flag,rante, berr9-u ao,s

OUVIOOS- de ,seu 10- necessanos., part,lculares,_ 'f' qt Pt
tambem' hão é nada q'ue iPossa escàndaíisar'aos pu- terlocutor: -homem, sabe (I' qUI:! ruais: faça o que se têm interessado pelo

sava em

I
ren_e � cber as

. '.,
"

d' ,- -. '" f
' ,"

• . " -

'�t d pessoas evava a occa

ntan?� do regu:pen Ir um: miHIO para o '��.oado,log,?, eu Igo ,e, na_p Q gue eu a,çQ'.<
'

'�
. caso" oao ��s con:>, a� o

, .' ,
,r

depoISdmandar outro pará a Camara, 10go,mai�.ain"1 ,FOI,-paJ3.evItar ·camoufla.ges; qlle_s',e�.? em que.a acçao d�\ Pt:efe�t':l- urr. biCO de, t;rt!ança. Em­

'da outro pata o Senado;,.. . ..
,

mew,'de seu dISCurSO; proclamou que «nao e hones- ra s� tenha, feIto sentIr quanto os JUIzes, d,e me­

;' Por isso e que s. ex. affi�mou: �i1a'da: ,3Qi3nta to, preg�r dou!riri�s, sem prs,licái-:!s•..
·

'" ,'com a energia necessari�. nores de outr?s "cIdade�
1rucar de: falso, -armar blu(fs;.:yénscenar �.ª,n?P,4nlt:Jges,�".:

'

" O "lustre '!Ider que, ", pp:rq '�vIt�r 0', escandéi- Tod?s sahem. gue �\, maIS toma,m energlca.:> �rovl-
, Isto de estar um no; goverrio e o ,opt(0 h,1'�,no�; I� de, qu.alqu�r"QJ.ygarchI�: q�::� "s�.r�uelfa I!TIplantar h.;ornvel das mortes a- depclas"para cleb,�llat !lbu­

,

branl!o' a Assembléa 'à, :titulo de ,lidet tambem durante,'o 'r:IÚVo'g(!t:V:emO";'V1mpdel!l.tl':o em breve, :pan-· guarda aqueIles que;mor- §PS mUlto. aqutlm do ql,le

fia0 vale náda. 'A A;se-mblén tem tão p'0u�a' geiH'c:.:.: titicar ao lado, de' ,'.N1'3u:,"iéiq' '��' ,'�éjç.erda, tambem; ,didos' p�)'�;�urp.leão' 'hydro- oGCo,He, em HaiaqYi q nps:
Uma outra franqueza 'qu� :;-:perturbou, tUIVOÚ a mostf(.!tJ",,�rr:. ,se� Olaglst�al:, 9�S!;l!'tSQ,I a �erteza de pllobo, ,bqo,plpcuram de�- sa CIdade �e ,escan,dahsa

vista de muito paredro, faz€ndo-o tom'à'r g'ôa do,se' que, Q sn�, ,F u!vj,o AQuccI. «ua prepa�ar (lIas meIJ;lO', de, log,o os" soccorros da deante da maIOr das v�r­

de bicarbonato após I') b,amluele, foi quandct s,' ex" res e �1aI>S fehz�sl para Santa Cdthanna»., " ,

' SeleJ1lCla •. "
" gonn.as. Voltamos a ap­

àffir'mou que depois que o sr., Fulvio �'\,dt,Icci dej�ou' Já ,era tetllpb mesmo. -A té s. ex. t{lmou' illdige8"
,

, Ainda l1ma 'vez volta- pellar para o exmo. sr.

a Secretaria nunca mais «se' fez umá' fiscalisáção tão de tanto ,po.,der. Que 'Se cumpra o seu vaticinio. mos á_app�llar p2ra os I Juiz d� DjrE'ilo, 'espenmdo
rigorosa �as escolas •. , Gostamos immen�o deste pe', Que a admínístrac;ão, a justiça e- -os interesses de srs. dirigeútes do muni· que desta vez- o nosso

daço. Nôs tambem jà haviamos .notadoc isto, tanto I família oão. se"coofundam mais. Que a policia v,olte cipio, Iesponsabili�al1do- �ppelIo chegue até os Ji- "

que no pro,gramma �om _que a opposição ,se apr�-I á �ua y.erdadeira missã(, social. Que Q P?,rJido não, os pel,o que �ucceO,er d'ora I
mites onde a Justiça deve

sentou aqUI para pleItear a PrefeItura, ha um CapI' .eXista, «p,lra as,vantagens.do chefe" seus paFent�s: em dIante. C(')mes1l1ho de- estar 'sempre alerta.
,"

•

� � ,�" t'
: -<-" ,.' � i.· ,

Q. � ..��C!N'#JU1\i1i1L"l�-:au&'f?if:=:t'tfi'fIrf. .eM ·�q=sr:r=:,err\7t!���M ���. �.

I �CID'U'R[]' ,é·,.,? 'm.ai� e�ergic,: dÍs�ú'!v��te do: À'tID�b� URICO,_ e �endo o À�IDq_ qRICO (I -I'II ,U ,maIor, � maIS ternveI' InImIgo da humanIdade o ACIDURO� e .:por conse-,

'_. guint� o m�Ihor amigo çIo genen), humano� -,
>

ISe, (ende� dores rhel!maticas, tanto nas A C' I D U ·'R O L' ce �entir�is, ra- .

artIculaçoes como, nos musculos, uzae "" ' pldo alIviO, '

Se o vos'so 'figado está a perder a· sua e� A � I D U f R O L e o
-

bem' estar ' •

nergiã, s'e vos doe ou está ,inchado, tomae .

b será i'mmediato.
, ISe o vosso rün, funeci9na. mal, ,se llrinaes pOU,- A C I, 'D, U R' 'O L melhunr,eis a

.

- co e tendes areIas nas urmas, com' o uzo do , ,.' olhos VIStOS.

Se tendes perturbações cardi3'�as, p�r dil�toção ?,as arterias, A- C I D 'U' R O L obtereis a, limpeza (hr� arterias ;

I'.
cünsequencw de estarem1;chelo.s de ACIdo Unco, com o - e regulansarels, a cmmlaçao. '

"I�, Se estaes engordando demasiado., isso. indica A C I D U R O L que queima as gordura's ba-
_ umê.t pertubação das �uncç§es nutritivas,'l1sae, ',',

,.

_lofas e regularisa a nutriçã'o.

I',
Um <:.ó vidro �:I'este mar�v.i1hoso reme.dio Port�gllez, producto dos afamadps �9.boratorios da Phar'�acía Formos!nho de

.

Lisboa, dà resultados as�-

somDrosos e nunca alcançados por outro qUa,lqUer
rerrIedlO semelha'ote, pqrqlle, e: 7 ve,zes ma,i,s energlco que

I
'

;, o sirr;ilar hahcez, 18 vezes mais que a Peserasioa e 42 vezes,mais que a Lithinina!, (,
. '

'

I.'
Pedido� aos deposita.rios geraes: HEITOR: GOMES & elA. - Rua da /Ylfandega 95, -: Rio de Jáneiro:

.

Vidro pelo· corr�i,o: 12$OOÓ Nã.o é o que menos dinheiro custa, I.,Mas é o mais barata pelos effeitos que produz.
_,
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De pé, como sempre Ultimas noticias do Interior e Exterior Nada se sabe do futuro Agradecendo
viveu ministerio Romulo Nocetti expres-

Emquanto o Brasil in- 1N1 ERIOR Dantas e Moreira Caldas

ten-,
vante do partido nacional so- Lemos em um vesper-

sa, por meio deste, os

teiro continua agachado
taram evadir-se da prisão ou- cialísta. Então recusar-nos- tino carioca o seguinte

mais sinceros agradeci-
Amazonas de se encontram, occorrendo emos a reconhecer os trata- mentos a t d soas

ante a prepotencia da dic- commentario sobre a for-
. o as as pes

v O �Jornal do Commercío», então um pormenor sobre o dos que foram impostos á Al- 'I'
taduravque açoita O paiz, de Manáos, publicou uma cor- qual o commandante da re- lemanha e rasgaremos esses mação do Iuturo minis- que o auxinaram nas pes-

a Parahyba, pequena e respondencía de Borba. des- gião recommendou o maíor documentos».· terio: quizas feitas pata o en-

heroica, orphã embora do crevendo um pavoroso crime, silencio, Sahíamos doís.paeso Belgica {Até agora nada se sa-
contro de uma pasta que,

seu grande guieiro, con-
Um seringueiro. atacado de a passo1'd caDutelosamente do O jovem Di Rossi, autor do be de positivo da futura c (.I n te ndo documentos
Iebre, foi visitado por um cu- qua�te o erby. quando a attentado contra a vida do C mme

. -

tinua de pé, concedendo randeíro, onde declarou ao sentmella presenciou a fuga .príncípe Humberto da ltalia organisacão ministerial. o rciaes, perdera nas

assim ao paiz a demons- doente, que ·tinha o diabo no e bradou ás armas, Os assas-. foi ccndemnado a 5 annos de Ha uma � serie de informa- immedições de Itapema.

tração que nem as agru- corpo. SÔ havia um recurso. sinos do presídeate João Pes- prisão solltaría. -, : ções todas absolutamente por occasião de uma via-
-

ras conjugadas dos dois era quelrnal-o vivo sem perda soa, afrmhados de punhal, se -Quando se iniciava o jul- tendenciosas pois a ver gem realisada sabbado
de t�Q1pO, para evitar que ou- engall!l aram cr�m a sentinel- gamento, pela Côrte Criminal .'" ,

-

passado, de Florianopolis
tenebrosos flagellos,a sec- tras pessoas fossem contamí- la, sahíndo �orem� C[ll�as le- da Brabant do jovemDi Rossi, Jade e qt_:e o �r. julio
ca e a politica, a forçaram c8;das pelo msl. O seringueiro vement� ferl�o, PaI entao que autor da tentativa contra a Prestes nao COgItoU nem

a e�t!-l. cidade.
a dobrar a cerviz altaneira. IfOI amarrado � levado á no- s� provídeueíou para li r�mo- vida do principe herdeiro da Je leve da composição do Itajahy, 1°. de outubro

N
,.

d id d resta, sendo.uíí queímado, As ç_ap dos presos que seguiram Italia, o accusado confessou futuro' overno
� de 1930.

_

o ÍlCIaS , a, Cl., ade e autorldàdes.de Borb« abrtram Q��ª, _enfermarIa <!.� Casa da que desejava metar o prlneí- g __. _��__:-:..l....-------.--""'-:"-

Joao Pessoa dizem que Inqueríto. � Detençao.. pe HUI:nber�!J de Savoia, la- De resto parece que n�o Irmandade de Nossa
ante o gesto do presiden- [ljstríd� Federa'l F'�rnambuco mentàndo que houvesse sido ha exemplo, de uma dI$- s "�h
te Alvaro de Carvalho, A Côrte de Appelláção de- A.Gama-:a Criminal do �u- mal "uccedi�o.· - ereção e de um alhe'iàmen-, en ora do Parto
vetando a resolução 'da cidi\l o recurso interposto pê- perl?r 'I'ríbunal de Justll;:a (trina " to, izuaes ao Jo sr. Julio AVISO A'S SENHORAS

Assernbléa Legislativa, lo tenente Cabanas tendo a conflr.mo';l a sentença, do J�IZ .Um medico norte-àmerlcano Pré;tes ASSOCIADAS· ': .

� �

d
.

ã d
.. Ii' d "h ,d{),prlmelra vara de, ReClf�, tualr t 'eh' 'd ,� ', ..)"

- No dia 12 de Outubro terá

que institue a nova ban- ecis o o JUIZ. a o gan o
que condemnou o coronel LUIZ ae ua men e IIR ma,

.. �scre. Todos os. pres. ideutes ) .I' ta em Jouvor
ú N

.'
,

' de causa á actríz Olga Navar- d "F
..

,

d"!" t
'

dó 'J ri ve o' espectáculo horrlpílante .

h id '·i R '·b' : ugar a es a em ouvor a ,

deira do Estado.uma flam- ro na acção :de desquite que .1
e R��lí��.!» r eCe�r o ". orU[� 00, J?orticird9;:gue a.'pe1t� .pu., reco�, eCI, o,� � a ,�pu u- S, do. P�rto. c�nstand,:_, �e

mula de' listas negras e ella propoz contra seu marido. t p�cão e ��ltaadded6.meze�, boníca e a pneumoma estãõ-ía- c<�, a .approxunaçao da communhao geral na -rmssa

vermelhas 'representando -O deputado Mauricio de t�s de\e'is por f'riemeodISecl·omu_ zén,do no norte da China, on- data d'a poss.e tomavam d�s 7 haIraR, e ás 9 lJ2 hordas, Lacerda ap'reSefJ.tOtl á C
. • 'i.f-, dn morr'em ""l·l·hares de "'es· h" d

.

h
ullssa,so emne, No d18 6 o

O luto e o sanO'ue@,li:\s Tla- '

, '" amara.
prensa no processo m'ovido h

v
,.

b, �

,

.• ." con eClmento a marc a d't
.

_

, b 'l' 1-" um requef1mento ue mforma·'. '�''l!l'''' , '"soas dlamalllerrte . .fJCandoll1s", , ,
la mez começarao as nove-

rahybanos no mom�n.!o: 'Ções sobre,as, J{Covidenpil;ts to- pelo go,:ewa�or �ta'C�oJ ,C'J-' I pJlitas,) ,-, ',',,;: ,
. 'J, dos neggclOs" publIcqs, O na�, �end? mord?mas as se-

actu?l" grande multldao madas geío g'oVerno -;'guanto' .Ifibr.a; "

.

.

"[1 ; ;--'. , ..• :". "
" q\i ArthLlF �emardes �m �umte� senhoras,

.

mOVlmentou-.se para 3. pra- �,secca no 'Ceará e Pal'ahybà' , . ,RIO GrBm.le d.o S,ull ,� Bandelra" ongmal ouJul;>ro de 192,6 commet·
� �::l�lg�s.,Bauer T,hleme. la,

bI' d � de �onde4,chegam appelIos até' ,9 9.Qw,mandçlllte. ada ,3 ,\._ re.-, '
I., o·" I ; f' ,

�

- 1,
W 1-.' r no�te, Mar.la G, Espl_ndola, 2a.

ç� �IJ l�a, OG e aS �ma- da igreja . .r:elativat;nente á mi- glaO Mllltar, em b�letI!ll, de, Um caso.... ftsíranho e cu- .13, ao srí _. as ..mg, ()n nOIte; R(lsl,nha R�drlg.ueil Mtf-
mfe�taç0es re�rudesce[�,m '�era.]j!lidâde de� zon,as e povos

clarou desertor o prlm�lrO te� rio?o occormu no Rio LU1Z ;:l. flll1CÇ<;l.9 de onen- ler, 3a; �Olte;M;arla ,E�lsaLaux\
send::> o P-J:e�tdel) te Valq- mtelros dó Nordeste,. nente Cyro de Carry,alh.o A�rell. G' 1 d _ S T· ó' 20 tar �o Cqngresso na con· 4a, nOI�e, :t:lentlCa S,ar:tos D,u.
do e :0' 'paradQ ::Ípedrê]a- ...!:Fallá�se '

que� e ,sr. ''Julio p.ertencente á arma de artllp.8.- ..1qDt e ,Oi _u: 1)0 !
la

:� f.��çã,o çl,QS:; orçamentos rle tra. 5a. noIte; �o�m�Ul.a ,Lelt�
d O' '·ld 'd' '_'dL F Pre.ste,s não faráimms'suapro- rIa. 1'\ correr;f!e",dc:�lf em 9u�'1927 ' '." 1 " " Macedo. 6a, n?lte,NlmSIffiom
,o. ,S,::>? a o;:; ,a orça jectada viagem aG Paraguay EXl ER I O R

o povo g<1llClip com,l]1,,:m,o- c." �;�,!:."
.

. Cunha. 7a, noIte.

Publica manda?os para? pa(51)etdbuir a vlsita, que �i ,i·
.

'i

ro'u 095°; a'llo lversaí-i O' do q sr. Julio.Pq!stes .�,a-

localconfratermsa!pmcom preside1;lte J,ose ,Guggiári féz,
,

. Argentina . ,'irrorhplrriento', da Guerra lhe1Uu;�e, comple�am�nte Qnem, conhece os

o. povo ten,d? entao o pre- taaO Bo'rmasolltl.eVmO d1ge2t8e·rmAOI'nqaUnet...codness- o medico José ·Landa que dós Farràpos. a, historica a .,to,dtoS t?S assumpto"st' .ad- I'rma-os ROma.nl'nl'?sldente solICItado o "u· . v
-

estava a bordo�' do cruzajór I "bl'
' mlOlS ra IVOS ou po I ICOS

, .

.

f
a

S3 resolução esta na élnorma- B I 'd ucta repu Icané� da qual .'

h f d r
.1

X�'lO das orç�s, do Exe�- lida.de da situação; na Argt;1n- �:r:sfJ:.gt�)I�������n qOu�' e�i tant'o se ,org.ulham os rio-, quer, n? . e�p .

era .e .era I}o, consulado americano em

C:to para poliCIar a CI- tinat.e em outros ,pa_ize,s deste se 'enc0!ltra preso, disse que granclenses. N�sse dia fo'- ,qu_er, ,na e�pdoal. ,Esta n�, Santos rec��e!llOS I'Qlicitaçã.�
dade Cr)ll.me11te, 7' . os soffrlmento" daquelle esta

'

t
... SUa fazenda onde se en para a pubh .ação de uma aotI

,

O d M
..

d L d
."

- ram VlS as em vanas CI" I"
.' .

f rm d aq II u'
A Assemblea Estadoal .- r, aur�clO.e acer a distàse'aggravaram'nbsulti- d d d E 'd·· h trega e4J�USlvamente a Clamo an.oque. ue eco

, " recebeu !le Joao. Pessoa" ca-· d' P
. � d L

a �s o sta o c egan- J
'-' -

d
' sulado deseja loca.hsar ° para-

reunmdo'se espeCIalmente pita I da Parahyba. o telegram. mdos lals, ar ISl���tO rd, aD-,
do mesmo a ser hastea1a r�g�.ansa,ç�o, ?S sell� ne-r, deiro dO.f! irmãos Aurelio, Se� ��

d' ,c t'
-

t ....
_

'

t 'd
a reso ve� s� H)Iar, o go·..., ,,' goclos pa.rtlculares.» dE' B 'tt' t '-

. para IS u Ir o �e .0., le ma segulll e, assIgna o po� verno provlsqrlo,que rosseJr:i- ,em S, LeopqLdo, em fren�
..

,��.," con. a, _ nrlça.. 01 l� O. :"n.
bol.veu, por u nam,mH;lade, grande n�mero. dt.; �enhor�s, gdyen trazido'. para terra, de- te aó «Centro. Re Jublicano �

..,�
. ,,: .', ,ton,l?, Gaspa�Ill.o,. MarIa e Ca

approvar aauelle proiecto «A commIssão abaIxo, repre- vida á gravidade do seu esta" 'J. -

C
..

"
.. � ç

'. Prefeitura de [ages tl!_a:rllla Ro�amm. 9u.e se sup-

,.'
'J sentand,o a, mu.Jhe� par�hyba- do ,".,'

o.ao <?rr.ela»um,a bap.d�I- �

, -.� ,. poe �starem, resldmdo lia

de leI, discordando do ges- na agradece a brilhante de-
..

n'll � h�. ra braSIleIra· no-centro da Soubemos, a ultima hora, ÂmerlCa do Sul e que estão
t d 'd t Al f

'
.,

f' H IZma�n a,· .' I I .... T'd 1 d d
.

o o. preSl en e var? eza qu� v, eXCla. teEll elto

I
�,O h f d fd

.

1 qual, em cii'I1a das estrelo que o sr,: cf\rçme ," I, ? � s�� o proc.ura os por .s�u 11'-

de Carvéllho, Ao ser seI; d� herOIca terra de Joao .Pes-. . cl' et e o PHa� 11 o p.aclOna
1 d. 1

.

d 0..1 Ramos, va€ .apr�sentar�se mao Eugamo RO?lamm, de

:r d d
.

I
-

.' soa, I}meaçada em sua auto- SO.cI� l� a, sr,
_

lt �r, causo.u as e. a, egen !l, «
.

r."em , .' . _ Hadden·. IC(1nnechcut. :Qual-
ent. Ica <? a re�'o uçao ,da nomia».. ", grande sensaça� depon?� no é 'Progre�s9,»" fOI, CO!Jocé;l- �andld��o pela -OppOSIÇ�O ql:le� pessoa. que as, .conheça
Assemblea a grande mG,s- • �Segum para a' EurQpa o' pr€l�esso contra tres. ofhClaes do o escudo das· armas a Prefeitura de Lages" ,. ou salbn qualquer COIsa ares'
�a popular acclamou com scientista Carlos Chagas. di- fasCl�tas por terem H�sultado '-O" j

. ..

O I'
.

d
-

D . 'peito 1as mesmas tenha a bon'

delirio os representantes rectOl! .d,o"In"titut-q de Mangui- 01iR�l�hswehr, O �r. HI_t�er 4�� qo 01 anL enses:
,

clf O sr, emostlte- dade de girigir'se àque!lé con'

d d H nho!; que vae representar o
c.a,'rou, "Se se reahsarem maIS

1.) I h
'"

1 $500
nes Bornhausen e sua

�

'sulado por carta ou pessoal'
o povo entoan o o ym-

'. . . ,.' t· du � ou tre eI'
_

'lra� . ape yglcmco ('l f" ' .

" Brasil ,no Congresso da Lepra, a", s e.Içoes. par. -
. exma. espósa d, , ....arolma mente,

no �<:�lOnal, tend,o, nes�a em Roma, _"
,S'

_,. _,

mentares.'produzlr-se-á UUI le:, nq Typ. d'O PH.f\ROL.,n Gazaniga Bornhausen es-
--------- ,

occaslaO, um grupo. de se· .- Emba'l'caram no «Bl!epen, �( " , .

_ tá em festas com o nas- Feslâ de Nossa'
nhoras offertado aquella dy», ,de regr�sso á Alago.as e ,," '" I ,', ;-1-' j .i', t:l' 's h dR'
casa leaislativa uma rica por.contadog:?vernodaqúeÜe Novas ;t·a·xas d.o 'serv'l"co ..aereo c�men o' raiSLla pnmoge-

,: en ora o osano
,�!" ,_ :

� estado, 48 rf-<tIrantes alagoa· m ta. ' �, n

band�Ira ue sedét rubro- nos, homens, mu!heres.e cri-
- ,�,

" 'C---'---d-:"---"" A Irmandade de No,ssa Se.-

negra. anças, que fugiram
�

em depIo· l' 'd S d
.'

C d 9�ngen a ,nhora do Rosario tem a dis�-

ravel estado de miseria das a y'n icato ' on· (i:)r " Por um lapso de revisão es- Uneia honra àe convidar ao

r..'oivado' f,a�end,asl paulista!). rnde p�r-: <
caparam. em·nossdultimo nu- pub1ico desta cidade para 'á

r'll jeram, o trabalhQ Slevldo 'â, ,.' .,

1'·'· -,;

.
meTo.: no c'oIito «A 'sorte de .resta de �ossQ. Sen)lOra do

Com a- senhorita Joan· crise da lavoura: càfeeira, DI;:: .ITAJAHY' ?ARA, ,Porto i Alegre, �Pa�an�gua e Santos um bohemio". dois erros que B.osario a ,reaJisar,se, domin,-
na Bornhausen, diIecta fi - n ·h' b

.

1 o"
$359 por 5 gçaIJ1mas, ,ou ��acç�o ." ;., nos ap,ressamos, a corrigir:, na go. 19 de Olltul;>ro, que. pre-

lha do, sr João Bornhall,-.",
I" ara Y ,8 . I p,�ra. RIO, de JaneIro, Campos, . VlctQlla, Sa?,_ Ma�h�us. Reo 2', c�olurni1a, 3', periodo eu:. cedida de nov�na.! e�?:stará

,
A Parahyba. soo a admilll&"�

.

- Grande'e Pelotas:. ' vez·de Vis]/Cicencia sahiu dis- de inissa e procIssao que terá

sen, a1�ls1,t?,U .

suas pro.�I-. tração de- João Pe�soa, viu ,!. ,ii $50@lpor 5 :g'rammas'bll,fr�tCçã0,:�J .�:i: '

:�' Ci lina e, .IÍa-'3', collltnna.4·, lug!1r na'e,apel!ada ylUa 9pe­
mas nllpews" o sr. LUCIO crescer" la expor�açao. pelo para: Caravellas, BeLm\(')�tellIlMos, Bahia, A'l'aCalú, MaceIO, Plrib'dO, em lV;'Z' de . .'dobrfJu- ral\13, Pa,ra maIOr brll�auhs?9
Mirandá, mechanico" das' pprt� ce, Cabepl;lll?" ellL PI;O-: r, �H, ", " �IRe�.I�e e ,!?al!�h:'.!ba: .!,

_
" lhe leia,se aabrou o, '

' desta .f�sta pede ao pubhc9

ff" "�Ch 1 ·t' t porçoes pliantastlcas: tendo; . $750 por 5 grammas�ou fracçao. .
-,.,'�:�

,
o auxIlIO de algumas prendas

o, Icm,as evro e nes:-I sido, comI], vÍilor; .em reis pa-, ., . 'ínirà: fIlat-al "',1$000 por 5 �rammas ou fracção A C:\.SA:' MISS BRASIL,' de para o bazar que, em banefi-

CIdade. ,f peJo de 3368 contos no 1: sec. Impressos!,amostrasl 'ou eucommenrhs pa�ar'ãolas m"lsmas VITAL AZEVEDO. que vende :ei9 desta-santli. terá lugar na
mestre de 1929. attiugiu no, taxas po,r 50'g�ammas, �'. tudo muito' ba�ato," recebeu tarde do referido dia., No prQ.-

1', s��estre de 1903 a ,21751; As O::11las- �echam se nas 2', e 5, !eiras as �1 1t2,-

.:1
Lo�ã'}

Bl'ilh.ante: q�e está v�n· ximo n_umero �e.rá publicada
contos, RegIstrados pagarão as taxas"aClma e ma1S $400, ' dendo a 9$500 o VIdro e fi'alas a rclaça0 dos JUlzes e mor-

-Referem'notieiás de W'eêi- <

A' t
; ·M'·A'LBURG( & ·CI'A para honíimé e s�nhoras deSde domas. :

Ie que os assassinos Jo-ão. .. �gen es. �

" .'
' i -1$500, .., I),�, 'Ithjahy,28 de setembro de 1930.

o PHAROL

folhinhas para 1931
. Recebeu.a Typogtaphia
d'«O Pharol». !{; �

__.� , '_'_. �.�'�l���.".;__--� --�--------��-------.----------�,---=�--�� � �__�--�

'A
_.!�l '.,

d d
.

d·' I· I LAM�PEÃO D;EU UM BAILE NÓ CIN'EMA-=--O bando « LI\MPEÃO» FAz' �ATE' COMICIOS-Noutros Íogares
S proezas e alroc:i a es e, de'séelerados chegou a Queimadas á 'noite, O cin�llla cheio obriga a'população a assistir comicios por elIeim'provi�ados

de gente. estava_ funcciúnalldo.�E «Lampeão» deu ordem para na praça publica, E intima () sertanejo a pronuncIar', �lscur-
.

' que ninguem de lá sahissp,;, Ma:ndou um �convite}. a todas'a!' ·S()� em su·a «honra», ,Em Qlleimadas huu ve um c,omlclO, O

L
-

t
-

b h" ., .. y familifl,s. dizendo que comparec.essem ao cine!na, porque. o moço a que me rpfiro acima, e que servíu ,de gUla aos ban­

ampeao" nos"" ser oes, a lanos {(capitã�» VirgolilW .Ferrejra' da ,Silva. vulgo «Lampeão». de.r- dOleiros, foi EOI'yado a beber cachaça com per�uDle.,_e; em-

.

.'.
,

..
_ sejava. offerecer um gfande_ baile ao povo de - Queimadàs», bÍ'iagado. tbve que pronunciar um discurso na reumao,G,omo

�

• Houve. como é uatul':1I, recusas, Mas o bandido intimou às o· rapaz se excedesse em elogios a «Lampeão». este grltou,
Causou verdadeiro escandalo a noticia ha poucos diàs' rirúlliéres' que comparecessem à festa, ., E ° �salão du cine·1 no meio da 'assistencia,-qae'1'Ião precisava.... de, elogIos ,., .

in3eridll pell)fl jornaes dando como certa a proclamação feita I'nngfic.ou ch'eio de al'sistelites, «I,amp.eão». m�ndou ( buscar' , , , E DA' BOLOS NA PO?ULAÇAO-As populaçõ­
pelo chefe de policia, da Bahia dr, Madu.:'eira Pinho proia'et- "ú'qiã,,:"sanfoná e tocou esse instr-um�nto. coisa "que o.faz .,com es· das cida1ies invadiàas soffrem toda especie de v�xam_es,
tendo, sob endosso dIrecto do governador-em 'exercicio, o habUidade,· El t.OGOS tiver,am que dansar ..

: De' confrairio;,', Alem de lse�reni· victimas de atrocidades. passam humllhaçoes

premiO de ?O cont<;ls de ,"eis � quem c,aptUl'asse" Vt\10 00l!m@r- Nesse -báiJe t6mallam parte �as 8:llto1liJa.des, i0caesl ,n "I 'I; 'com .as .�aça[thas �o scelerado, Cer',�o dta ° bando entr0"U
.0, o, celeblé baudld? Vlrgohno Ferl�Ira

..

?a Sl.lva. m.&1.S l?0-1
,,'''.\'UM RECAO.O. INTER1e

..SSANTE-0.
·mais ínte'res.sante.

nU[\la vllla,,ta-mbem perto de BOlllhm, E. com uma palI!lat,�­
nheCl?? por "!:lmpeao». o terro� do lnfe;hz �orçl.y�:te, c�IJas de 'trido, ·1s;:;0 foi o,lrecado u'e o ,chefe dos bándolGiros mau- r�a' deu bolos

..

na população, dizendo, eU?- tom de graceJo l-e

proeza'S,que u!tlma,mente tem, pra!lCado nos serto.�s .norqestIrtos ,dou-ao capitão commal1da�te dã Força Policial'd�, Bomfim, [n:'alv,a�e�, gue-:âquellas ,«creanças» preCIsavam de palmato­

ultra1Ja�sam as ralas d;l maIs bl utal crl:l�lslade,. ,�,.
, O desP!cho era ':co.'nceb'ido nos seO'uiutes ternios:-"cà 'itão ria, porque êram traqum!ls , , ,

,

.

AlUda agQr!l, pessoa, de responsabIlIdade e de�ta,q��." "M'acacó>< E�t(Ju-';em Queimadas, p� ue' a sua-' in
"

';1:1;1.' �ií�rá ,:,.' UM �CENA T�NEBROSA -Para conclUIr o q,ue pude
·chega?a do sertao, á cill?Jtal ,b,ahrana, contoll!' com slmphcI-1 ne.lt31 uma séHa. calce as espo.ras' u�ol'lte neHa ,ê ... ve.ntl� 'me I ob�,e):'v'ar,,�ltQ-o, �,�g�lln�e,façço,�lle rBve�a bem o I!lstmcto
dade aterradora, os segmntes factos oecorl'ldos ar.

reCI'l/lte1'
.. d' D'

,
'," 't-' V' r �F

-

',,' d S'l' de' covardia e de 1!1lquldaJe. de «La�n!)eao", O bandIdo ma·

investida do bandido atra:v'ez Ub te,rtrtorio' dÓ'graJ'ide Estàdo, ��1no erLa 0,",S�U _S,llPEH.lOr, capI. ao! Irgo 1110-, ej.'r�u 3j a, lsa

I· to-J:"rln\a.»a-b'ra vé!ha· dÍl'�e'';di9't'é''''ftrÍ'li1d: agarr(,u-a pelo cor-

SANGROU �,E-r;E !?OLDADOS!�,A in.;'asão de Quei· .l,g
"

r

rq.peao»,:·· ,n�' ;" ..' .

,.

"po; ire'cheio,' e ai'!'E':mBssou,'à ?Ofltra u� pé de mandacarú.

m.adlis. pelos
bandHíos. fOI UIO

fl.CoO'teClm�ll�o. mt'l_nstfltlO's.o, ':' �e. alm,�J?te" os l:v«dos Que, 0, ba"ndl�o��q?,dih e ne!,�e i, cu�os.�eS.flinho'S;
dt

C!TlG.'o.
crertt!metros, Hltr.<;lmetteraw.se !la

«Lampeao,: prer..deu sete soldado� da pohcIa bahlauli e .os dIapa�ao. ter.mnando svmpre com a "Xplel>1SaO, - «do seu I carne da desgraçada, E repetm o acto hedlOndo por vl,tnas

sangl'ou,früI e bar.baramente, MassacTó'u os inf�lizes, dingin- s,lIpenor,,: ; ,;' .

, ',,' "
vezes·. ,até deixar a victima 'em el'tado deploravel. Cons'lm­

do-lhes 1!l_81,lltOS" O sa_l�ento comma,n,qante de o.�s�acalllenro,. .._ \:Q��lldo 1;�IX?U Quelmádª,,,,, ob�t},gou um �apaz � acoll).-) ,mado ',0 ,CI'Íl�-e, ,tenebroso. «L�mpeão» tirou do bolso uma ce­

�a occaSlao da mvasao, aC.,hava se no post? P?hClal, em py, pa�h,ll-o .. com? �U1a, E o lr..oço,tevt,q�e e.x,ercer. rorços�-, dtila 'de qui,nhentos mil reis e jogou-a sob.re ° corpo da.v�­
lama, .a descansa:, O bandIdo prendeu·o, DepOIS preparl)u se

I
meate; esse mIster, durante varIOS dias" ,

'lha, dizerrdó a uma filha desta, que assistIa à acena crlml­

p.a.
ra ,sangraI-o, NI�tO. ch�gou, a esposa d� militar e pediu-.lhe

�

O MASSACRE: D.E UM Cl-iSA_!- COM TRES FILH9S- nos� ao� brados de piedade e misericordia. que fosse tratar

qu� p()u�asl'!e a VIda �o Infeliz, "Lampeao:o respondeu que �o logares por l)nde passa, «Lampeao..» commette as maIOres· da mfellz,· ,
'-'

serIa satIsfeIta no pedIdo, se ella lhe des'ie dinheiro. E a

I
atrocidades, Em um desses, m:'ttou um homem e a mulher e Eis ati (\ que o bando sinistro está praticando nos

m.
uiheI' entregou aos ba�didos as po.ueas joias e outros obje- aInda. massacrou tres filhos do c.asaI. O in

..

�eliz cahir,a, ha sertões da Bahia, cujo gove.rnó. presentemnnte, t�m, em pé
'ctos de valor que possUIa. para poder salvar a vida do saJ:'"- muito tempo. nos odios ,.!lo bandido, Dabi, _a E!ua, vi.llgança de gllerrÇ,l pa.r_a mais de ,mil homens. afim de anmquIlar os

gento, . atroz e sinistra,
_ " -

- .

baúdldos»,
- - ' . - ,

t
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'���==�����=�I�Servida pelos autos nrs. 45, 9 e 1
.

VIAGENs OlARIAS TODOS OS DIAS UTE!S �.Partidas de Itajahy: ás' 7 h-ires. De Blumer.au: ás 13 horas �
Preço de passagem: 1 O$DOO-Ida e: volta 15$000 .

ITrata-se com o encarregado da Bomba Atlantica ou

•

' com os chauffeurs dos referidos autos (Telephone 100): ..
1I!iI�W>!�������1fj

PORQUf SOffRER
DO fIGADO?

(BOTTGER)
procure na Pharmacia

CRUZ COUTINHO

�I Jo Ao da Cunha
�

ADVOGADO

RUA SAMUEL HEUSI NR. 22

o PHAAOL
������!:.,;c���.?t�·�hgy..3::.�};}�::r�..:;�... ,·, ...'S'lt ........:.:�.;,:.Ut?..r�.,....-· ...-�r,r;�

·

. .rt;::�fd�·�, �::�'··''':>j:'::'''''���������i�:7������:������''':.�:�-?f.�5:'�k������-����e;;:_'�lRt:3?

Horrorosa Syphllis
Já tinha perdido o céu da bocca

\

.-'
o.

.

"I!i�€j m·.• i�(I !fIr�(tI·11 �lliintns e uma infinidade de outros
"td(JO 1I&�4J II líhl a!'tIgos de àrm�riDho.s que são ven­

dídos a preços couvídanvce
� n E- Leiam «A Manha», [ornal humo­

ristico. A 200 ,reis n�sta redacção.

curam-se com

AGRiOME1_

Porque ter feia.' sardas no ros­

to, olheiras amarellas e esse sen­

t.imento de cansaço e deaaiiimo ?
Isso indica que o fjgado não
funcciona bem.
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o PHAROL

C0111panbía ADOPTADO OfFICiAU''ii.:;:.'�
r -NO EX EnC1TO _.� _.

Costetr(\

8AIX
.��"""'�.'.!I28��"""""�""'���'"""���!IUUtL��=i

.

"Insrreva.se nessa. otH soriedode
.qüe distribu� 26 premies todas

Espind@(a �- Rua Pedra Ferr�ira, 49
=========--=-====_

..

._, ------------ ----
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